XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO A) 

Sb 12, 13. 16-19; Sal 85; Rm 8, 26-27; Mt 13, 24-43, ou na forma breve, Mt 13, 24-30
Senhor, sois um Deus clemente e compassivo.
COMENTÁRIO
Os mistérios do Reino de Deus em parábolas

Continuando a escuta do ensinamento de Jesus em parábolas, iniciado na semana passada, meditamos hoje sobre a parábola do trigo e do joio. Trata-se de um relato parabólico muito particular, que tem no próprio Evangelho uma explicação do sentido alegórico de cada pormenor. O seu objectivo é introduzir cada discípulo nos três mistérios fundamentais do Reino de Deus que se realiza em Cristo Jesus: o mistério da iniquidade, da paciência divina e do crescimento do Reino até ao fim. Para compreender verdadeiramente tudo isto, precisamos ainda de ouvidos para escutar não só com atenção, mas também com sabedoria, com a disposição dos “pequeninos” diante de Deus, para nos deixarmos surpreender de novo pela Sua mensagem para a nossa vida concreta e actual de discípulos-missionários de Cristo.

1. «Foi um inimigo que fez isso»: o mistério da iniquidade no campo de Deus

A imagem do inimigo-semeador de joio na parábola de Jesus é digna de admiração. É bela na simplicidade dos seus pormenores (uma única frase de descrição) e profunda nos seus significados teológicos e espirituais: «Enquanto todos dormiam, veio o inimigo, semeou joio no meio do trigo e foi-se embora.» Ao contrário do semeador da boa semente, o seu inimigo actua, «enquanto todos dormiam», isto é, de noite, na escuridão. Além disso, este antagonista é aquele que, para usar uma expressão proverbial vietnamita, ném đá giấu tay, “atira a pedra e esconde a mão”. Com efeito, «semeou joio no meio do trigo e foi-se embora.» Por isso, os trabalhadores do campo não sabem do que se passou, mas o dono sabe e desmascara-o com a autoridade de quem sabe julgar com conhecimento de causa: «Foi um inimigo que fez isso.»
Tudo isto deixa entrever a realidade do mal que se opõe à acção do “Filho do Homem”, Jesus Cristo, que semeia a boa semente do Evangelho no campo do mundo. Esta realidade do mal é, na maior parte das vezes, misteriosa, incompreensível do ponto de vista humano: como é que aconteceu isto e aquilo? Porquê tanta maldade gratuita de que falam todos os dias, e cada vez mais, as notícias? Há tragédias que não podem ser explicadas apenas pelas fraquezas ou pelas inclinações pecaminosas humanas. É precisamente o “mistério da iniquidade”, a realidade do Maligno que se opõe sistematicamente, e até faz guerra, à obra de Deus em Cristo pela humanidade. Por isso, São Paulo exortou os fiéis com as palavras inspiradas pelo Espírito Santo: «Vesti a armadura de Deus para poderdes permanecer firmes perante as ciladas do Diabo. Porque a nossa luta não é contra seres humanos, mas contra os principados, as potestades, contra os que dominam este mundo de trevas, e contra os espíritos do mal que existem no alto dos céus» (Ef 6, 11-12). 

2. «Deixai-os crescer ambos até à ceifa»: o mistério da paciência divina

Perante esta situação no “campo”, surpreende-nos a recomendação do “dono da casa”: «Deixai-os crescer ambos até à ceifa.» É o mistério da paciência de Deus que, por vezes, parece incompreensível e suscita tanta perplexidade na própria “boa semente”, os “filhos do Reino”, que sofrem, volenti o nolenti (querendo ou não), com o joio que os rodeia. Embora os bons grãos permaneçam silenciosos no relato, podemos ouvir o seu grito no grito comovente dos primeiros mártires cristãos, na visão inspirada do autor sagrado do livro do Apocalipse: «Tu, que és o Poderoso, o Santo, o Verdadeiro! Até quando esperarás para julgar [...]?» (Ap 6, 10). Isto faz eco ao grito dos justos de todos os tempos e lugares perante o mistério do “silêncio” de Deus: «Senhor, até quando contemplarás tudo isto? Livra-me das feras; resgata a minha vida das garras desses leões» (Sal 35, 17). E a resposta explícita de Deus no livro do Apocalipse, que ecoa o pensamento da parábola analisada, deve fazer-nos reflectir: «Foi dada a cada um uma veste branca e foi-lhes dito que esperassem ainda um pouco, até que se completasse o número dos seus companheiros de ministério e dos seus irmãos que iam ser mortos, como eles» (Ap 6, 11), isto é, até ao cumprimento da história, que, de qualquer modo, acontecerá em breve. «Foi-lhes dito que esperassem», tal como e juntamente com Deus e Cristo Senhor.

Não se trata, porém, de uma paciência passiva, mas da paciência activa de um agricultor ágil e sábio. Literal e metaforicamente, Deus continua a trabalhar com a terra, como exprime o salmista: «Regas os seus sulcos e aplanas as leivas; amoleces a terra com chuvas abundantes...» (Sal 65, 11). Tudo isto serve sobretudo para curar as boas sementes, mas também para uma transformação milagrosa, de que é capaz apenas Deus, de ervas daninhas em boas plantas! Eis o mistério da paciência de Deus que «de tal modo amou Deus o mundo que deu o Seu Filho unigénito, para que todo aquele que n’Ele acredita não pereça, mas tenha a vida eterna» (Jo 3, 16). Ele revela-Se por causa da Sua natureza paciente e, porque é misericordioso, a toda a humanidade. Nunca tem pressa de destruir, mas sempre “cuida de todas as coisas”, para as fazer viver e reviver: «O Vosso poder é o princípio da justiça e o Vosso domínio soberano torna-Vos indulgente para com todos» (Sab 12, 13.16; primeira leitura).

E os servos de Deus, os trabalhadores do campo, são todos convidados a aprender e a seguir esta paciência divina na vida de fé e na missão de evangelização divina no mundo a que todos somos chamados. Por isso, São Tiago exorta-nos: «Sede, pois, pacientes, irmãos, até à vinda do Senhor. Vede como o lavrador espera o precioso fruto da terra, aguardando com paciência que venham as chuvas temporãs e as tardias. Tende, também vós, paciência e fortalecei os vossos corações, porque a vinda do Senhor está próxima» (Tg 5, 7-8).

3. O mistério do crescimento do Reino até ao fim

A razão da paciência é que Deus vê mais o crescimento silencioso das boas sementes do que a multiplicação arrogante das ervas daninhas: é o olhar do Dono, d’Aquele que tem toda a história nas Suas mãos. E o próprio crescimento do Reino, apesar de todas as oposições que o querem sufocar, representa o maior mistério da história humana. Não é por acaso que Cristo afirmou com autoridade: «as portas do inferno não prevalecerão contra ela» (Mt 16, 18), sobre a Sua Igreja, que é o princípio e o germe do Reino de Deus. É, por isso, certo, no fim dos tempos, o triunfo do amor fiel de Deus que realiza com Cristo e os Seus discípulos-colaboradores o Seu Reino no campo do mundo.

Repitamos, para concluir, a oração inspirada do Card. Ratzinger, na sua meditação sobre a nona estação da Via-Sacra (“Jesus cai pela terceira vez”), no Coliseu, em 2005, a qual evoca precisamente a poderosa imagem do joio no campo, para um sincero exame de consciência de toda a Igreja, mas com um olhar cheio de fé e confiança em Cristo, o divino Semeador, que cuida sempre das Suas “boas sementes” neste mundo:
Senhor, muitas vezes a Vossa Igreja parece-nos uma barca que está para afundar, uma barca que mete água por todos os lados. E mesmo no Vosso campo de trigo, vemos mais cizânia do que trigo. O vestido e o rosto tão sujos da Vossa Igreja horrorizam-nos. Mas somos nós mesmos que os sujamos! Somos nós mesmos que Vos traímos sempre, depois de todas as nossas grandes palavras, os nossos grandes gestos. Tende piedade da Vossa Igreja: também dentro dela, Adão continua a cair. Com a nossa queda, deitamo-Vos ao chão, e Satanás a rir-se porque espera que não mais conseguireis levantar-Vos daquela queda; espera que Vós, tendo sido arrastado na queda da Vossa Igreja, ficareis por terra derrotado. Mas, Vós erguer-Vos-eis. Vós levantastes-Vos, ressuscitastes e podeis levantar-nos também a nós. Salvai e santificai a Vossa Igreja. Salvai e santificai-nos a todos. Amén.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFM Conv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)
Citações úteis:
Papa Francisco, Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium
24. A Igreja «em saída» é a comunidade de discípulos missionários que «primeireiam», que se envolvem, que acompanham, que frutificam e festejam. […] Vive um desejo inexaurível de oferecer misericórdia, fruto de ter experimentado a misericórdia infinita do Pai e a Sua força difusiva. […] A evangelização patenteia muita paciência, e evita deter-se a considerar as limitações. Fiel ao dom do Senhor, sabe também «frutificar». A comunidade evangelizadora mantém-se atenta aos frutos, porque o Senhor a quer fecunda. Cuida do trigo e não perde a paz por causa do joio. O semeador, quando vê surgir o joio no meio do trigo, não tem reacções lastimosas ou alarmistas. Encontra o modo para fazer com que a Palavra se encarne numa situação concreta e dê frutos de vida nova, apesar de serem aparentemente imperfeitos ou defeituosos. O discípulo sabe oferecer a vida inteira e jogá-la até ao martírio como testemunho de Jesus Cristo, mas o seu sonho não é estar cheio de inimigos, mas antes que a Palavra seja acolhida e manifeste a sua força libertadora e renovadora. […]

225. […] O próprio Senhor, na Sua vida mortal, deu a entender várias vezes aos Seus discípulos que havia coisas que ainda não podiam compreender e era necessário esperar o Espírito Santo (cf. Jo 16, 12-13). A parábola do trigo e do joio (cf. Mt 13, 24-30) descreve um aspecto importante da evangelização que consiste em mostrar como o inimigo pode ocupar o espaço do Reino e causar dano com o joio, mas é vencido pela bondade do trigo que se manifesta com o tempo.
278. A fé significa também acreditar n’Ele, acreditar que nos ama verdadeiramente, que está vivo, que é capaz de intervir misteriosamente, que não nos abandona, que tira o bem do mal com o Seu poder e a Sua criatividade infinita. […] Acreditamos no Evangelho que diz que o Reino de Deus já está presente no mundo, e vai-se desenvolvendo aqui e além de várias maneiras: como a pequena semente que pode chegar a transformar-se numa grande árvore (cf. Mt 13, 31-32), como o punhado de fermento que leveda uma grande massa (cf. Mt 13, 33), e como a boa semente que cresce no meio do joio (cf. Mt 13, 24-30) e sempre nos pode surpreender positivamente: ei-la que aparece, uma e outra vez, luta para florescer de novo. A ressurreição de Cristo produz por toda a parte rebentos deste mundo novo; e, ainda que os cortem, voltam a despontar, porque a ressurreição do Senhor já penetrou a trama oculta desta história; porque Jesus não ressuscitou em vão. […]
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 19 de Julho de 2020
No Evangelho de hoje (cf. Mt 13, 24-43) voltamos a encontrar Jesus, que fala à multidão sobre o Reino dos Céus com parábolas. Comento apenas a primeira, a do joio, através da qual Jesus nos dá a conhecer a paciência de Deus, abrindo o nosso coração à esperança.

Jesus narra que no campo onde foi semeado o bom trigo, brota inclusive o joio, termo que resume todas as ervas daninhas que infestam o solo. […]. Então, os servos vão ter com o senhor para saber de onde vem o joio, e ele responde: «Um inimigo fez isto!» (v. 28). […]

A intenção dos servos é eliminar imediatamente o mal, ou seja, as pessoas más, mas o dono é mais sábio, vê além: devem saber esperar, pois suportar a perseguição e a hostilidade faz parte da vocação cristã. Certamente, o mal há-de ser rejeitado, mas os ímpios são pessoas com as quais é preciso ter paciência. Não se trata da tolerância hipócrita que esconde ambiguidades, mas da justiça temperada pela misericórdia. Se Jesus veio em busca mais de pecadores do que de justos, para curar os doentes antes ainda que os saudáveis (cf. Mt 9, 12-13), também a acção dos Seus discípulos deve ter em vista não suprimir os ímpios, mas salvá-los. Eis no que consiste a paciência!

O Evangelho de hoje apresenta duas formas de agir e de habitar a história: por um lado, o olhar do dono, que vê além; por outro, o olhar dos servos, que vêem o problema. Os servos preocupam-se com um campo sem ervas daninhas, o dono preocupa-se com o trigo bom. O Senhor convida-nos a ter o Seu olhar, que se fixa no trigo bom, que sabe conservá-lo até no meio das ervas daninhas. Não coopera com Deus quem procura os limites e defeitos dos outros, mas, ao contrário, quem sabe reconhecer o bem que cresce silenciosamente no campo da Igreja e da história, cultivando-o até ao amadurecimento. E então será Deus, e só Ele, que recompensará os bons e castigará os ímpios. […]

